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Notação GB/SOP/CF
Data Limite 1970-1974
Título Gabinete Prefeito Chagas Freitas
Dimensão
física/mensuração e
suporte

Documentos iconográficos
 Positivos em preto e branco: 845 unidades
- 4x18: 01 unidade;
- 5x8: 01 unidade;
- 5x18: 01 unidade;
- 5x19: 01 unidade;
- 6x13: 01 unidade;
- 6x24: 01 unidade;
- 7x25: 01 unidade;
- 8x12: 05 unidades;
- 9x9: 01 unidade;
- 9x12: 02 unidades;
- 9x13: 01 unidade;
- 9x25: 01 unidade;
- 11x17: 07 unidades;
- 11x18: 02 unidades;
- 11x19: 05 unidades;
- 12x12: 03 unidades;
- 12x13: 06 unidades;
- 12x17: 02 unidades;
- 12x18: 469 unidades;
- 12x19: 110 unidades;
- 12x21: 01 unidade;
- 12x24: 01 unidade;
- 13x18: 81 unidades;
- 15x18: 01 unidade;
- 15x24: 01 unidade;
- 15x25: 02 unidades;
- 16x24: 01 unidade;
- 16x25: 08 unidades;
- 17x24: 03 unidades;
- 17x25: 02 unidades;
- 18x19: 14 unidades;
- 18x24: 39 unidades;
- 18x25: 49 unidades;
- 19x24: 03 unidades.
 Duplicatas dos positivos em preto e branco: 233

unidades
- 9x12: 09 unidades;
- 12x18: 50 unidades;
- 12x19: 04 unidades;
- 12x24: 05 unidades;
- 13x18: 93 unidades;



- 15x25: 01 unidade;
- 18x18: 01 unidade;
- 18x24: 07 unidades;
- 18x25: 63 unidades.

Níveis de Descrição Fundo.
História
administrativa/biografia

Antônio de Pádua Chagas Freitas nasceu em 04 de março de
1914, no Rio de Janeiro, então Distrito Federal. Diplomado em
direito em 1935, começou atuando no jornalismo e ingressou na
política em 1945, com o fim do Estado Novo. Neste ano
ingressou na UDN, seguindo o exemplo do ex-interventor
paulista Adhemar de Barros, do qual era amigo e aliado político.
Foi co-fundador do efêmero Partido Republicano Progressista
(PRP), que deu origem ao Partido Social Progressista (PSP).
Ainda em conjunto com Adhemar, fundou o jornal O Dia, um dos
maiores periódicos da capital.
A partir de 1958, quando foi reeleito deputado federal, Chagas
Freitas se afasta de Adhemar, que naquele ano perdera a
eleição em São Paulo para o janista Carvalho Pinto. Com o
rompimento da sociedade, Chagas Freitas assumiu o controle
dos jornais e filiou-se ao PSD, pelo qual obteve um terceiro
mandato na Câmara, em 1962.
Em 1964, Chagas Freitas apoiou ativamente o movimento
militar que depôs o presidente João Goulart. No entanto, vendo
que a Arena, partido criado para apoiar os militares, estava sob
controle dos lacerdistas, preferiu filiar-se ao MDB, aproveitando
a forte inclinação oposicionista do eleitorado da Guanabara.
Com apoio da maioria na Assembléia Legislativa, em 1970, foi
eleito governador da Guanabara, por via indireta (o único eleito
pelo MDB naquele ano). No entanto, a cúpula nacional do MDB
criticou a sua posição dúbia em relação ao governo militar, do
qual era, na prática, aliado regional.
     Tomou posse como governador do Estado da Guanabara em
1979, após ser eleito pela maioria do MDB na Assembléia
Legislativa. Sendo sua gestão marcada por greve de
professores, pela Lei de Anistia, assim como pela reforma
partidária, cujo desdobramento o fez optar pela linha do
senador Tancredo Neves, em vez da orientação federal,
encabeçada pelo presidente Figueiredo e o ministro Golberi.
Chagas foi também diretor da Sociedade Interamericana de
Imprensa. E com o passar dos anos, em 1983, vendeu o jornal
O Dia ao jornalista Ary de Carvalho. Por fim, foi casado com
Zoé Noronha, com quem teve três filhos.
Em 1991, Chagas Freitas faleceu no Rio de Janeiro.

Produtores Freitas, Antônio de Pádua Chagas, 1914-1991.
História arquivística
Procedência Doação feita pela família do ex-governador do Estado da

Guanabara, Chagas Freitas.
Âmbito e conteúdo Fotografias de obras públicas, inaugurações, reuniões etc.
Notas sobre Documentos em bom estado de conservação.



conservação
Condições de acesso Parcialmente disponível ao público.
Condições de
reprodução

Reprodução fotográfica, digital, mediante prévia solicitação no
local.

Características físicas e
requisitos técnicos

Acervo em tratamento – necessita de agendamento para ter
acesso a documentação.

Instrumentos de
pesquisa

Inventário sumário.


